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Caracterização do habitat e aspectos ecológicos de Anisotremus moricandi 

(Perciformes: Haemulidae) em dois ambientes recifais costeiros da Paraíba, Brasil 

 

RESUMO 

 

A espécie Anisotremus moricandi está distribuída da costa do Panamá até o Sudeste do 

Brasil e ocorre em ambientes recifais próximos à costa, sofrendo alguns impactos 

antrópicos provenientes de atividades recreativas, pesca e poluição. Atualmente, de 

acordo com a IUCN (2015), essa espécie é listada na categoria “pouco preocupante” 

(LC), porém, apesar desse posicionamento, o que se sabe acerca da biologia, ecologia e 

pesca de A. moricandi ainda é incipiente, o que gera forte preocupação em relação ao 

estado de conservação dessa espécie. O presente estudo teve como objetivo caracterizar 

as populações e o habitat de A. moricandi nos recifes costeiros do Cabo Branco e 

Seixas, que estão situados em João Pessoa, Paraíba. A coleta de dados foi realizada 

durante o período de verão de 2014 e 2015, onde a abundância e o habitat dessa espécie 

foram avaliados por meio de mergulhos diurnos livres utilizando-se transectos lineares. 

Foram realizados 60 censos (30/local), totalizando 227 registros para A. moricandi, 

havendo um maior número de indivíduos juvenis, principalmente nos recifes do Cabo 

Branco. O microhabitat mais utilizado por A. moricandi foi “fenda recifal”, onde os 

indivíduos foram vistos na maioria dos censos em repouso nessas estruturas. A espécie 

ocorreu predominantemente em áreas com rochas. A abundância de A. moricandi foi 

positivamente relacionada com a quantidade de fendas recifais, onde os peixes juvenis 

foram vistos principalmente em repouso, uma vez que essas estruturas fornecem uma 

maior proteção aos indivíduos. Em comparação a outros estudos, observa-se que nos 

recifes do Cabo Branco e Seixas houve um maior registro dessa espécie, assim pode-se 

inferir que esses ambientes possuem recursos primordiais para a sobrevivência de A. 

moricandi. No entanto, faz-se necessário a preservação dessas áreas visando à 

manutenção dessa espécie, uma vez que A. moricandi foi registrada em recifes próximos 

à costa, sendo bastante vulneráveis às ações antrópicas. 

 

Palavras chave: Peixes recifais; conservação; estrutura populacional; recifes costeiros. 

 



 
 

 

 

Habitat characterization and ecological aspects of Anisotremus moricandi 

(Perciformes: Haemulidae) in two coastal reef environments, Paraíba coast, Brazil 

 

ABSTRACT 

 

The species Anisotremus moricandi is distributed along the coast of Northeast Brazil 

and occurs in reef environments near the coast, suffering some human impacts from 

recreational activities, fishing and pollution. Currently, according to the IUCN (2015), 

the species is listed in the category “Least Concern” (LC), but despite this position, 

knowledge about its biology, ecology and fishing is still incipient, which creates great 

concern about the conservation status of this species. In this sense, this study aimed to 

characterize the populations and the habitat of A. moricandi on coastal reefs of Cabo 

Branco e Seixas, which are located in João Pessoa, Paraíba. Samples were collected 

during the summer period of 2014 and 2015. The abundance and habitat of this species 

were assessed through daytime snorkeling dives by using linear transects. 60 censuses 

were conducted (30/site), totaling 227 records of A. moricandi, with a greater number of 

juvenile individuals, mainly in Cabo Branco reefs. The microhabitat most used by A. 

moricandi was “reef crevice”, where individuals were seen in most census resting in 

these structures. The species occur predominantly in areas with rocks. The abundance of 

A. moricandi was positively related to the amount of reef crevices where juvenile fish 

use these structures as protection sites. Compared to other studies, it is observed that in 

Cabo Branco and Seixas reefs there was a greater record of this species, so it can be 

inferred that these environments have key resources for the survival of A. moricandi. 

However, it is necessary to preserve these areas in order to maintain that species, as A. 

moricandi occurs on reefs near shore and is quite vulnerable to human activities. 

 

Keywords: Reef fishes; conservation; population structure; coastal reefs. 



 
 

ÍNDICE DE FIGURAS  

 

Figura 1. Anisotremus moricandi registrado na Praia do Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

Foto: Thelma Dias © 2015. ............................................................................................ 20 

 

Figura 2. Exemplares de Anisotremus moricandi capturados por pescador de arpão na 

Praia do Cabo Branco, João Pessoa, Paraíba. Fotos: Thelma Dias © 2008. .................. 21 

 

Figura 3. Mapa da área de estudo. (A) Localização dos recifes das praias do Cabo 

Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. (B) Vista parcial dos recifes do Cabo Branco e 

(C) Vista parcial dos recifes do Seixas. Fotos: Thelma Dias © 2014. ........................... 26 

 

Figura 4. Co-ocorrência de Anisotremus moricandi com Haemulon plumieri (A); 

indivíduo solitário (B) e co-ocorrência de A. moricandi com a mesma espécie (C), nos 

recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Fotos: Thelma Dias © 

2015. ............................................................................................................................... 28 

 

Figura 5. Ilustração do método utilizado para estimativa da cobertura bêntica nas áreas 

estudadas. Foto: Luis Carlos © 2015. ............................................................................. 30 

 

Figura 6. Número de indivíduos de acordo com as classes de tamanho da espécie 

Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e do Seixas, João Pessoa, 

Paraíba. ........................................................................................................................... 34 

 

Figura 7. Frequência de ocorrência de Anisotremus moricandi nos microhabitats 

utilizados nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver 

tabela 3 para códigos dos microhabitats. ........................................................................ 36 

 

Figura 8. Microhabitats utilizados por indivíduos da espécie Anisotremus moricandi de 

acordo com as classes de tamanho abaixo (a) e acima (b) de 10 cm, nos recifes das 

praias de Cabo Branco (barras brancas) e Seixas (barras pretas), João Pessoa, Paraíba. 

Ver tabela 3 para códigos dos microhabitats. ................................................................. 36 

 

Figura 9. Frequência de atividades observadas para a espécie Anisotremus moricandi, 

nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 2 para 

descrição das atividades diurnas. .................................................................................... 37 

 

Figura 10. Análise dos componentes principais relacionando as atividades diurnas e o 

microhabitat de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, 

João Pessoa, Paraíba. Ver tabelas 2 e 3 para descrição das atividades diurnas e dos 

microhabitats. ................................................................................................................. 38 

 

file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982930
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982930
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982931
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982931
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982931
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982932
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982932
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982932
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982932
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982933
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982933
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982936
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982936
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982936
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982936


 
 

Figura 11. Frequência de formação de grupos por local de Anisotremus moricandi com 

outras espécies de peixes, nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, 

Paraíba. Ver tabela 6 para códigos das espécies. ............................................................ 39 

 

Figura 12. Frequência de ocorrência na formação de grupos interespecíficos de acordo 

com as classes de tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo 

Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 6 para códigos das espécies. ........... 40 

 

Figura 13. Frequência da formação de grupos intraespecíficos de acordo com as classes 

de tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, 

João Pessoa, Paraíba. ...................................................................................................... 41 

 

Figura 14. Frequência numérica dos itens da cobertura bêntica nos recifes das praias de 

Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 3 para o código dos itens da 

cobertura bêntica............................................................................................................. 42 

 

Figura 15. Rugosidade dos ambientes recifais das praias de Cabo Branco e Seixas, João 

Pessoa, Paraíba. Ver tabela 4 para a classificação da rugosidade. ................................. 42 

 

Figura 16. Quantidade (a) e tamanho (b) das rochas por transecto nos recifes das praias 

do Cabo Branco (barras brancas) e Seixas (barras pretas), João Pessoa, Paraíba. Ver 

tabela 5 para a classificação desses componentes. ......................................................... 43 

 

Figura 17. Quantidade (a) e tamanho (b) das fendas nos recifes das praias do Cabo 

Branco (barras brancas) e (barras pretas) Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 5 para 

a classificação desses componentes. ............................................................................... 44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982944
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982944
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982945
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982945
file:///C:/Users/Antônio/Documents/ZOOLOGIA%20(MESTRADO)/PROJETO%20DE%20DISSERTAÇÃO/PRODUÇÃO%20DISSERTAÇÃO/Dissertação%20Antônio%20Limeira%20Felinto%20de%20Araújo.docx%23_Toc449982945


 
 

ÍNDICE DE TABELAS 

 

Tabela 1. Georreferenciamento dos pontos de coleta de dados nos recifes das praias do 

Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. ................................................................. 27 

 

Tabela 2. Atividades observadas para a espécie Anisotremus moricandi durante os 

censos visuais realizados nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, 

Paraíba. ........................................................................................................................... 29 

 

Tabela 3. Categorias de itens presentes no substrato utilizadas para registrar os 

organismos da cobertura bêntica e o microhabitat de Anisotremus moricandi nos recifes 

das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. ........................................... 29 

 

Tabela 4. Categorias para a classificação da rugosidade dos recifes das praias do Cabo 

Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. IR: Índice de Rugosidade. As categorias de 

tamanho foram criadas a partir de tabelas de frequência dos dados totais por meio do 

software BioEstat 5.0. ..................................................................................................... 31 

 

Tabela 5. Categorias para a classificação do comprimento das rochas e fendas dos 

ambientes recifais das praias de Cabo Branco e Seixas. As categorias de tamanho e 

quantidade foram criadas a partir de tabelas de frequência dos dados totais por meio do 

software BioEstat 5.0. ..................................................................................................... 31 

 

Tabela 6. Lista das espécies e percentual de ocorrência em grupos com Anisotremus 

moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. ....... 38 

 

Tabela 7. Valores médios (± desvio padrão) dos fatores físico-químicos da água e da 

profundidade. Comparações entre as praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, 

Paraíba. ........................................................................................................................... 44 

 

Tabela 8. Correlação de Spearman. Relação da cobertura bêntica com a abundância 

geral e por classe de tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo 

Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. .......................................................................... 45 

 



 
 

Tabela 9. Correlação de Spearman. Relação da presença de rochas e fendas, rugosidade, 

profundidade e parâmetros físico-químicos da água com a abundância geral e por classe 

de tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, 

João Pessoa, Paraíba. ...................................................................................................... 46 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

1 INTRODUÇÃO ...................................................................................................... 14 

1.1 Diversidade e distribuição de peixes recifais ao longo da costa brasileira ........... 14 

1.2 Impactos sofridos pelos recifes costeiros: uma ameaça para a ictiofauna marinha

 .................................................................................................................................... 15 

1.3 A Família Haemulidae (Actinopterygii: Perciformes) .......................................... 17 

1.4 Características gerais de Anisotremus moricandi (Ranzani, 1842) (Perciformes: 

Haemulidae), uma espécie ameaçada e pouco conhecida ........................................... 19 

2 OBJETIVOS ........................................................................................................... 23 

2.1 Objetivo geral ....................................................................................................... 23 

2.2 Objetivos específicos ............................................................................................ 23 

3 PERGUNTAS E HIPÓTESES ............................................................................. 24 

4 MATERIAIS E MÉTODOS ................................................................................. 25 

4.1 Área de estudo ...................................................................................................... 25 

4.2 Trabalho de campo ................................................................................................ 27 

4.3 Análise e tratamento de dados .............................................................................. 31 

5 RESULTADOS ...................................................................................................... 34 

5.1 Abundância e densidade populacional .................................................................. 34 

5.2 Microhabitat e atividade diurna ............................................................................ 35 

5.3 Formação de grupos interespecíficos e intraespecíficos ....................................... 38 

5.4 Descrição do habitat .............................................................................................. 41 

5.5 Profundidade e parâmetros físico-químicos da água ............................................ 44 

5.6 Relação dos fatores ambientais com a abundância de Anisotremus moricandi .... 45 

6 DISCUSSÃO ........................................................................................................... 47 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................ 52 

REFERÊNCIAS 



14 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Diversidade e distribuição de peixes recifais ao longo da costa brasileira 

 

No Brasil, os recifes costeiros estão presentes em todo o Nordeste, representando 

as únicas formações recifais do Atlântico Sul (MMA, 2015). Esses recifes estendem-se 

desde o Estado do Maranhão até o sul da Bahia, perfazendo uma área de 

aproximadamente 3.000 km, sendo estes predominantemente de origem biológica e 

geológica (Maida e Ferreira, 1997). No sul e sudeste, os ambientes costeiros são 

caracterizados pela presença de costões rochosos (Moreno e Rocha, 2012). 

 Branner (1904), por meio de estudos geológicos, definiu os recifes do Nordeste 

brasileiro como bancos de arenito. Analisando-se a formação biológica dos recifes dessa 

região, os principais organismos construtores desses ambientes são as algas coralíneas e 

os corais hermatípicos tais como: Millepora alcicornis, Favia gravida, Mussismilia 

hartii, Siderastrea spp., Montastrea cavernosa e Porites astreoides (Laborel, 1969; 

Leão et al., 2003; Ferreira e Maida, 2006). Na Paraíba, os recifes costeiros são formados 

principalmente por arenito de praia, formando os chamados “beachrocks”, e por algas 

calcárias, ocorrendo desde o litoral norte, próximo ao estuário do rio Camaratuba, até o 

litoral sul, nos limites com o Estado de Pernambuco (Branner, 1904; Laborel, 1969).  

Os ambientes recifais do Brasil são compostos por uma grande biodiversidade, 

sendo os únicos recifes do oceano Atlântico Sul-Ocidental (Leão et al., 2010). A fauna 

desses recifes é rica em espécies de invertebrados endêmicos (Castro e Pires, 2001; 

Leão et al., 2003; Amaral et al., 2009; Muricy et al., 2010; Correia e Sovierzoski, 

2013), atraindo uma grande diversidade de peixes para esses ambientes. A preferência 

dos peixes pelos recifes está relacionada com a disponibilidade de abrigos, alimentos e 

locais para desova e refúgio, assim como com as relações mutualísticas com outros 

organismos que estão presentes nesses ambientes complexos (Roberts e Ormond, 1987; 

Hixon e Beets, 1993; Carr et al., 2002). 

A ictiofauna recifal da costa brasileira é distribuída desde os recifes do Parcel de 

Manuel Luiz, abaixo da foz do rio Amazonas, até o Estado de Santa Catarina (Floeter et 

al., 2007), considerando que o rio Amazonas atua como uma barreira biogeográfica da 

fauna de peixes recifais do Brasil com a do Caribe (Rocha, 2003). As principais famílias 

de peixes recifais encontradas na costa do Brasil são: Muraenidae, Holocentridae, 

Serranidae, Haemulidae, Chaetodontidae, Pomacanthidae, Pomacentridae, Labridae e 
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Acanthuridae, sendo Serranidae, Labridae, Pomacentridae e Haemulidae as que 

apresentam um maior número de espécies (Floeter et al., 2001).  As famílias 

Haemulidae e Labridae são abundantes no nordeste, Serranidae e Labridae no sudeste e 

Muraenidae nas ilhas oceânicas, destacando o Atol das Rocas e Fernando de Noronha 

(Floeter et al., 2001; Ferreira et al., 1995).  

 A região costeira do Brasil que compreende os estados da Paraíba até o centro-

norte da Bahia é considerada como uma área de “hotspot”, por ser rica em espécies de 

peixes recifais, incluindo espécies endêmicas (Vila-Nova et al., 2014). Nos recifes rasos 

e profundos da Paraíba, incluindo os recifes artificiais, a ictiofauna é bastante rica, onde 

são registradas várias espécies que ocorrem em todo o Atlântico Sul, bem como 

algumas espécies de peixes endêmicos do Brasil (Rosa et al., 1997; Rocha et al., 1998; 

Medeiros et al., 2007; Honório e Ramos, 2010; Honório et al., 2010). 

 

1.2 Impactos sofridos pelos recifes costeiros: uma ameaça para a ictiofauna 

marinha 

 

Os ambientes recifais são considerados um dos ecossistemas marinhos que 

apresentam maior biodiversidade no mundo e que possuem um papel ecológico 

fundamental para os organismos que utilizam esses ambientes, suportando várias formas 

de vida, desde pequenos invertebrados bentônicos até grandes predadores de topo, que 

exploram essas áreas principalmente para alimentação (Norse, 1993; Done et al., 1996; 

Maragos et al., 1996). Os recifes servem ainda como barreiras físicas, protegendo os 

continentes contra a ação das ondas (Lowe et al., 2005). Além disso, esses ambientes 

são fontes de trabalho para inúmeras pessoas que vivem em regiões costeiras e 

exploram dos seus recursos para a subsistência (Costa et al., 2007).      

Tratando-se de impacto ambiental, os recifes costeiros rasos são um dos 

ecossistemas marinhos que mais sofrem com as atividades humanas, por estarem 

próximos à costa, uma vez que são de fácil acesso, principalmente pela disponibilidade 

de empresas de turismo, atraindo várias pessoas para visitarem esses ambientes 

(Westera et al., 2003; Medeiros et al., 2007). A visitação turística causa descontrole 

ambiental por pisoteio, descarte indevido de resíduos sólidos e pela alimentação 

suplementar de peixes nessas áreas (Ilarri et al., 2008). Além dos danos acarretados pela 

visitação turística, os recifes costeiros rasos sofrem grandes impactos causados pela 
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eutrofização das águas, associadas ao despejo de esgotos não tratados no mar e pelas 

altas taxas de sedimentação e turbidez (Leão et al., 2010).  

Dentre os organismos presentes nos recifes costeiros, a ictiofauna destaca-se por 

apresentar uma grande diversidade de peixes com os mais variados aspectos 

morfológicos e ecológicos. A abundância de peixes nos ambientes recifais está 

relacionada principalmente com a disponibilidade de abrigo e alimento, onde as 

espécies que utilizam esses habitats apresentam diversas estratégias tróficas (Ferreira et 

al., 2004) e interações simbióticas (Sazima et al., 2007; Bonaldo e Krajewski, 2007; 

Krajewski et al., 2009; Teresa et al., 2014;). Várias espécies dependem dos ambientes 

recifais durante todo o ciclo de vida, como por exemplo, os peixes herbívoros e 

crípticos, devido à grande quantidade de algas e de abrigos presentes nessas áreas, 

respectivamente (Nemeth e Appeldoorn, 2009; Chaves et al., 2012).  

A diversidade de peixes nos recifes de corais é um atrativo para a pesca 

comercial, fins ornamentais e atividades recreativas, entretanto, essas condições 

juntamente com os fatores intrínsecos das espécies, como por exemplo, a fragmentação 

populacional, o crescimento lento e a distribuição restrita, podem influenciar no declínio 

das populações nesses ambientes (Roberts e Hawkins, 1999; Chiappone e Sealey, 2000; 

Westera et al., 2003; Medeiros et al., 2007; Gomes, 2010, Frish et al., 2012; Nunes et 

al., 2012, Bender et al., 2013; Weng et al., 2015).  

A falta de dados relacionados à biologia, principalmente aos aspectos 

ecológicos, compromete a conservação dos peixes recifais, tornando-se difícil avaliar o 

atual estado de conservação das populações dessas espécies (Johannes, 1998, Floeter et 

al. 2006). Entretanto, essa deficiência de dados causa um descontrole na pesca 

comercial, inclusive das espécies ameaçadas de extinção. No Brasil, várias espécies de 

peixes recifais são capturadas para o comércio ornamental, incluindo espécies 

endêmicas e ameaçadas que são exportadas para diversos países (Gasparini et al., 2005). 

Diante da ameaça que os recifes costeiros vêm sofrendo, são necessárias 

iniciativas para a criação de unidades de conservação marinhas, principalmente para a 

proteção dos recifes próximos à costa, uma vez que são um dos ambientes mais 

expostos às ações antrópicas e que abrigam espécies endêmicas, vulneráveis, ameaçadas 

e criticamente ameaçadas (Roberts e Hawkins, 2000; Bender et al., 2013; Vila-Nova et 

al., 2014). 
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1.3 A Família Haemulidae (Actinopterygii: Perciformes) 

 

No âmbito do ecossistema recifal, a família Haemulidae é uma das mais 

representativas. Além dos ambientes recifais, os peixes da família Haemulidae vivem 

em praias arenosas, estuários e bancos de fanerógamas, utilizando esses ambientes 

como áreas de proteção, reprodução e de alimentação (Lindeman e Toxey, 2002; 

Appeldoorn et al., 2009). O padrão de coloração/escamação do corpo e o som produzido 

através do atrito entre as placas de dentes faringeanos são características bastante 

peculiares dos haemulídeos, sendo esta última a que os fazem serem denominados como 

“roncadores” (Hong, 1977; Menezes e Figueiredo, 1980; Humann e DeLoach, 1994; 

Lindeman e Richards, 2005; Nelson, 2006; Rocha et al., 2008).   

A família Haemulidae compreende 19 gêneros e aproximadamente 135 espécies 

de peixes (Nelson, 2006; Tavera et al., 2012), sendo distribuídas em zonas costeiras 

tropicais e subtropicais (Liang et al., 2012). Várias dessas espécies ocorrem ao longo da 

costa brasileira (Floeter et al., 2001; Rocha, 2003), sendo o gênero Haemulon o mais 

abundante. No Nordeste do Brasil, os haemulídeos ocorrem desde zonas profundas até 

ambientes costeiros rasos (Feitoza et al., 2005; Cunha et al., 2007; Pereira e Ferreira, 

2012). Na Paraíba, a família Haemulidae está presente em praticamente todos os recifes 

costeiros, incluindo os recifes artificiais, sendo representada pelos gêneros: 

Anisotremus, Haemulon e Orthopristis (Rocha et al., 1998; Medeiros et al., 2007; Ilarri 

et al., 2008; Honório et al., 2010; Honório e Ramos, 2010). 

 No Brasil, os peixes da família Haemulidae estão entre as espécies mais 

exploradas, tanto para a pesca comercial como para fins ornamentais, devido a grande 

abundância dessas espécies (Gasparini et al., 2005; Pereira e Ferreira, 2012). Em outros 

países, esses peixes são considerados de alto valor comercial para pesca artesanal 

(Amezcua-Linares, 1996; Espino-Barr et al., 2004; Aldaco-González, 2007; Sampaio e 

Nottinghan, 2008; León-Arriola, 2010; Rojo-Vázquez et al., 2010; Ruiz-Ramírez et al., 

2012; Flores-Ortega et al., 2014). As principais ameaças aos peixes da família 

Haemulidae estão relacionadas com a grande exploração comercial dessas espécies, 

como foi mencionado, principalmente porque são capturados durante praticamente todo 

o ano. A pesca de camarão também causa sérios impactos às populações de 

haemulídeos, tidos como fauna acompanhante da pesca de arrasto do camarão-rosa 

(Vianna e Verani, 2002).  
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 As espécies de peixes da família Haemulidae geralmente são formadoras de 

cardumes intraespecíficos, possuindo também hábitos gregários. Em um trabalho 

realizado por Krajewski et al. (2004), foi observado que houve interações sociais entre 

haemulídeos e peixes de outra família, sendo evidenciada como uma forma de 

associação protetora contra predadores, devido a semelhança da coloração entre essas 

espécies. Algumas relações interespecíficas foram observadas em estudos realizados por 

Sazima et al. (2005, 2006, 2007), onde observou-se associações de haemulídeos com 

peixes de outras famílias, sendo estas agregações relacionadas à eficiência de 

forrageamento entre essas espécies.   

Os haemulídeos apresentam um padrão de comportamento agressivo que está 

relacionado principalmente com a disputa por recursos alimentares entre esses 

indivíduos, pois eles geralmente se alimentam de presas similares, uma vez que 

possuem caraterísticas morfológicas bastantes semelhantes e frequentemente 

compartilham habitat (McFarland e Hillis, 1982; Burke, 1995; Draud e Itzkowitz, 

1995). Portanto, a sobreposição de nicho entre esses peixes pode gerar uma série de 

comportamentos agressivos, como foi observado em um estudo realizado por Pereira e 

Ferreira (2012), onde houve algumas interações agonísticas entre haemulídeos, 

comprovando-se que essas espécies são territorialistas. Dessa forma, tal comportamento 

é um dos aspectos que implica na segregação espacial entre os peixes da família 

Haemulidae. 

Em um estudo realizado por Tupper e Juanes (1998), foi observado que o 

recrutamento dos indivíduos da família Haemulidae estava relacionado com a densidade 

de predadores no ambiente e com a presença de indivíduos adultos da mesma espécie, 

pois estes influenciaram na diminuição de pequenas presas e dos peixes juvenis. Shima 

(2002) observou que na ausência de predadores o número de peixes recifais jovens foi 

maior. De acordo com Ricklefs (2003) e Towsend (2008) a abundância e a distribuição 

das espécies em determinados ambientes são influenciadas principalmente pela presença 

de predadores, pressão sobre os recursos alimentares e reprodução, portanto, algumas 

espécies são forçadas a realizar migrações. A migração dos haemulídeos pode estar 

relacionada também com o nível de luminosidade do ambiente, corroborando com 

McFarland et al. (1979), essa pode ser uma das estratégias desenvolvidas por essas 

espécies para se protegerem contra possíveis predadores.  

Muitas espécies de peixes da família Haemulidae utilizam apenas os recursos 

disponíveis nos ambientes recifais, porém alguns haemulídeos realizam migração para 
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áreas de manguezais, utilizando as raízes de mangue como áreas de alimentação e de 

proteção (Rooker e Dennis, 1991; Cocheret de la Morinière et al., 2003; Appeldoorn et 

al. 2009). Algumas espécies também utilizam os recursos dos bancos de fanerógamas, 

onde realizam migração noturna, principalmente para se alimentarem nesses ambientes 

(Ogden e Ehrlich, 1977; Burke, 1995; Nagelkerken et al., 2000). O deslocamento dos 

haemulídeos também pode ser um mecanismo para evitar as competições intraespecífica 

e interespecífica entre esses indivíduos (Helfman et al., 1982). 

A dieta dos haemulídeos é constituída geralmente por microcrustáceos (Flores-

Ortega et al., 2010, 2014), principalmente nos primeiros estágios de vida, e à medida 

que esses indivíduos crescem e atingem a maturidade sexual se especializam em outras 

presas mais rentáveis, apresentando hábitos generalistas (Cocheret de la Moronière et 

al., 2003). Essa mudança gradual da alimentação durante o ciclo de vida dos 

haemulídeos está relacionada com a demanda energética dos adultos e, na maioria das 

vezes, pode ser acompanhada pela migração de sua zona de crescimento para outros 

locais (Verweij, 2008).  

 

1.4 Características gerais de Anisotremus moricandi (Ranzani, 1842) (Perciformes: 

Haemulidae), uma espécie ameaçada e pouco conhecida 

 

O gênero Anisotremus inclui dez espécies da família Haemulidae que ocorrem 

predominantemente em recifes de corais da região neotropical (Tavera Vargas, 2006; 

Bernardi et al., 2008). As espécies desse gênero ocorrem em grande parte da costa dos 

oceanos Pacífico e Atlântico. No oceano Atlântico ocorre apenas as espécies A. 

virginicus (Linnaeus, 1758), A. surinamensis (Bloch, 1791) e A. moricandi. Dessas três 

espécies, A. moricandi apresenta uma distribuição mais restrita, ocorrendo da costa do 

Panamá até o Sudeste do Brasil (Jordan e Evermann, 1896; Ribeiro, 1915; Meek e 

Hildebrand, 1925; Dahl, 1971; Acero e Garzón, 1982). No Brasil, ocorre do Ceará ao 

Estado do Espírito Santo (Dias, 2007).  

Anisotremus moricandi (Ranzani, 1842) apresenta pequeno porte, atingindo um 

comprimento máximo de 16,3 cm (Acero e Garzón, 1982). As principais características 

dessa espécie são a presença de listras marrons que se estendem da região posterior da 

cabeça até o pedúnculo caudal; com tons dourados, sendo mais conspícuos na região 

dorsal (Fig. 1). Devido a esse padrão de coloração, essa espécie é conhecida 

popularmente como “Brownstriped grunt” no mar do Caribe. No Brasil, A. moricandi é 
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conhecida pelos pescadores como “Avô do Pirambú”, “Fumeiro” (Ferreira e Cava, 

2001; Freire e Filho, 2009) e, na Paraíba, “Zumbi”.  

 

 

Figura 1. Anisotremus moricandi registrado na Praia do Seixas, João Pessoa, Paraíba. Foto: Thelma Dias 

© 2015. 

 

Desde 1996, A. moricandi está incluída na Lista Vermelha da União 

Internacional para Conservação da Natureza, inicialmente na categoria “ameaçada” 

(EN) (IUCN, 1996). Atualmente, de acordo com a IUCN (2015), essa espécie figura na 

categoria “pouco preocupante” (LC), considerando que, segundo a IUCN (2015), existe 

baixa evidência de declínio populacional causado pela pesca, pode ser muito comum no 

litoral brasileiro e não é uma espécie fortemente explorada. Porém, apesar do 

posicionamento da IUCN, o que se sabe acerca da biologia, ecologia e pesca de A. 

moricandi ainda é incipiente, o que gera forte preocupação em relação ao estado de 

conservação dessa espécie.   

 Assim como outras espécies, A. moricandi é afetada principalmente por estar 

presente em ambientes recifais próximos à costa, sofrendo alguns impactos antrópicos 

provenientes de atividades recreativas, pesca e poluição. Ao longo da costa do Nordeste 

do Brasil, a espécie A. moricandi está presente em diversos ambientes recifais que são 

explorados, principalmente pelo turismo (Medeiros et al., 2007; Ilarri et al., 2008; 

Dantas et al., 2014). De acordo com Gasparini et al. (2005), A. moricandi está entre as 

espécies que são exploradas pelo comércio ornamental. Nos recifes da praia do Cabo 

Branco, Paraíba, A. moricandi é alvo de pescarias com arpão, tarrafa, linha e vara, 

direcionadas a essa espécie (observação pessoal) (Fig. 2).  
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Anisotremus moricandi ocorre em águas rasas, estando presente principalmente 

em recifes costeiros naturais. Essa espécie é típica de recifes rochosos, onde os 

indivíduos abrigam-se em fendas recifais durante o dia, apresentando hábitos noturnos 

e, provavelmente, evitam águas com salinidades e transparência elevadas (Acero e 

Garzón, 1982; Dias, 2007). De acordo com Honório et al. (2010), essa espécie ocorre 

em ambientes recifais de até 12 m na Paraíba, estando ausente nos recifes artificiais e 

nos recifes naturais profundos. Porém, Simon et al. (2013) registraram a ocorrência de 

poucos indivíduos de A. moricandi em recifes artificiais no Sudeste do Brasil. Floeter et 

al. (2007) e Francini-Filho e Moura (2008) registraram alguns indivíduos em ilhas 

oceânicas do Sudeste e Nordeste do Brasil.  

Poucos estudos sobre a ecologia alimentar de A. moricandi foram realizados. De 

acordo com Floeter et al. (2007) e Simon et al. (2013), tanto em recifes artificiais, como 

em recifes naturais e ilhas oceânicas, essa espécie se alimentou de invertebrados 

móveis. Em um estudo realizado no Banco de Abrolhos por Francini-Filho e Moura 

(2008), A. moricandi foi classificada como carnívora. Porém, a partir da análise da dieta 

Figura 2. Exemplares de Anisotremus moricandi capturados por pescador de arpão na Praia do Cabo 

Branco, João Pessoa, Paraíba. Fotos: Thelma Dias © 2008. 
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dessa espécie, Acero e Garzón (1982) observaram que os principais itens alimentares 

consumidos foram caranguejos, alga filamentosa, gastrópodes e poliquetas.  
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral  

 

Caracterizar as populações e o habitat de Anisotremus moricandi nos recifes 

costeiros das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba.  

 

2.2 Objetivos específicos  

 

 Caracterizar as populações naturais de A. moricandi em termos de abundância, 

estrutura de tamanho e densidade;  

 

 Caracterizar o microhabitat e as atividades diurnas de A. moricandi, bem como 

as suas possíveis interações intra e interespecíficas com outras espécies de 

peixes recifais; 

 

 Verificar se há relação entre os parâmetros populacionais abordados com o 

hábitat de A. moricandi quanto à cobertura bêntica, complexidade estrutural 

física, profundidade e parâmetros físico-químicos da água. 
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3 PERGUNTAS E HIPÓTESES  

 

O presente estudo buscou responder as seguintes perguntas:  

 

(1) Como se apresenta as populações de Anisotremus moricandi em termos de estrutura 

populacional de tamanho e densidade nos recifes costeiros das praias do Cabo Branco e 

Seixas, João Pessoa, Paraíba? 

  

(2) A distribuição de A. moricandi é influenciada pela presença de espécies que utilizam 

o mesmo espaço, como por exemplo, outros haemulídeos?   

 

(3) Quais fatores ambientais podem influenciar na abundância numérica desta espécie 

nos habitats estudados?  

 

As seguintes hipóteses serão testadas: 

 

(1) As populações de Anisotremus moricandi nos recifes costeiros da Paraíba, são 

caracterizadas pela presença de indivíduos predominantemente adultos.  

 

(2) A abundância de indivíduos e a estrutura populacional de A. moricandi são 

influenciadas pela presença de outras espécies da família Haemulidae, portanto, esse 

aspecto refletirá na densidade dos indivíduos nas diferentes áreas dos ambientes recifais 

do litoral paraibano.  

 

(3) A distribuição dos indivíduos é influenciada pela complexidade estrutural do habitat. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

  

4.1 Área de estudo  

 

O estudo foi desenvolvido nos recifes costeiros de duas praias do litoral da 

Paraíba, sendo elas: Cabo Branco (7º08’40”S; 34º47’50”W) e Praia do Seixas 

(7º09’16”S; 34º47’12”W), ambas localizadas no município de João Pessoa, Estado da 

Paraíba (Fig. 3a-c). As áreas estudadas constituem-se em recifes próximos à costa, 

sendo os recifes do Cabo Branco os mais próximos à praia. A formação recifal do Cabo 

Branco (Fig. 3b) é composta por aglomerados de rochas lateríticas que se estendem por 

cerca de 1,16 km na linha de costa (Gondim et al., 2008).  

Os recifes da praia do Seixas (Fig. 3c) localizam-se a aproximadamente 700 m 

da linha da costa. Esses recifes sofrem forte influência das marés, ficando parcialmente 

emersos durante as marés baixas e submersos durante as preamares. Nas áreas estudadas 

a profundidade varia de 0,5 a 3,5 m em condições de maré baixa. A formação recifal é 

composta por uma mistura de rochas areníticas e algas calcárias, além do crescimento 

de corais (Dias e Gondim, 2015). 

Os recifes das praias do Cabo Branco e do Seixas são explorados pela pesca 

artesanal e pelo turismo, sendo que, no Seixas, a visitação turística se intensificou 

recentemente (Dias e Gondim, 2015). Nesses locais, a pesca subaquática é uma prática 

bastante comum, destinada principalmente à captura de peixes, lagostas e polvos. Os 

artefatos de pesca mais utilizados pelos pescadores são rede de espera, arpão, tarrafa, 

linha e anzol. Atualmente, o mergulho recreativo é bastante comum nos recifes dessas 

duas praias, principalmente na praia do Seixas, onde esses ambientes são conhecidos 

popularmente como “Piscinas naturais do Seixas”.   
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Figura 3. Mapa da área de estudo. (A) Localização dos recifes das praias do Cabo Branco e 

Seixas, João Pessoa, Paraíba. (B) Vista parcial dos recifes do Cabo Branco e (C) Vista parcial 

dos recifes do Seixas. Fotos: Thelma Dias © 2014. 

Brasil 
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4.2 Trabalho de campo  

 

O primeiro período da coleta de dados ocorreu entre novembro de 2014 e abril 

de 2015, e o segundo período ocorreu entre os meses de setembro e novembro de 2015, 

que coincidiu com o período de melhores condições de transparência da água e acesso 

aos locais de estudo. As coletas de dados foram realizadas em período diurno, durante 

marés baixas.  

Para avaliar a abundância de indivíduos de Anisotremus moricandi e as 

características do habitat dessa espécie, foi empregada a Técnica de Censo Visual 

Subaquático (UVC) (Brock, 1954), por meio de mergulhos livres utilizando-se 

transectos lineares. Foram realizados 60 censos, sendo 30 para cada área (Tab.1), 

através de transectos lineares de 25 x 4m (=100 m²) aleatórios e dispostos paralelamente 

à linha da costa. Apesar de os transectos serem aleatórios, não houve repetição dos 

pontos de amostragem. Evitando afugentar os peixes, o registro de indivíduos foi a 

primeira atividade realizada em campo.  

 

Tabela 1. Georreferenciamento dos pontos de coleta de dados nos recifes das praias do Cabo Branco e 

Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

  Cabo Branco   Seixas 

Censos Lat. (S) Long. (O)   Lat. (S) Long. (O) 

            

1 7°8'34.7" 34°47'48.6"   7°9'16.8" 34°47'18.8" 

2 7°8'38.8" 34°47'56.4"   7°9'19.2" 34°47'48.6" 

3 7°8'42.6" 34°47'49.9"   7°9'16.9" 34°47'15.9" 

4 7°8'42.6" 34°47'50.3"   7°9'15.5" 34°47'13.8" 

5 7°9'21.4" 34°47'16.5"   7°9'10.1" 34°47'14.4" 

6 7°8'34.2" 34°47'47.7"   7°9'9.55" 34°47'14.5" 

7 7°8'38.9" 34°47'43.4"   7°9'7.49" 34°47'17.0" 

8 7°8'38.8" 34°47'43.1"   7°9'13.1" 34°47'9.45" 

9 7°8'41.8" 34°47'51.6"   7°9'13.3" 34°47'10.0" 

10 7°8'41.2" 34°47'53.3"   7°9'12.5" 34°47'8.68" 

11 7°9'18.6" 34°50'20.2"   7°9'13.7" 34°47'10.2" 

12 7°8'45.1" 34°47'44.6"   7°9'15.5" 34°47'8.27" 

13 7°9'06.7" 34°50'56.7"   7°9'8.5" 34°47'11.1" 

14 7°8'41.9" 34°47'53.0"   7°9'15.9" 34°47'6.91" 

15 7°8'42.0" 34°47'54.0"   7°9'15.4" 34°47'5.09" 

16 7°8'38.5" 34°47'56.1"   7°9'19.1" 34°47'9.4" 

17 7°8'42.4" 34°47'52.6"   7°9'19.8" 34°47'6.8" 
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18 7°8'42.6" 34°47'50.0"   7°9'20.1" 34°47'9.2" 

19 7°8'41.8" 34°47'48.9"   7°9'31.3" 34°47'27.9" 

20 7°8'31.8" 34°47'27.7"   7°9'7.7" 34°47'12.2" 

21 7°8'32.7" 34°47'28.7"   7°9'8.5" 34°47'11.2" 

22 7°9'25.6" 34°50'38.5"   7°9'0.18" 34°47'18.1" 

23 7°8'31.4" 34°47'42.6"   7°9'3.41" 34°47'12.2" 

24 7°8'37.4" 34°47'51.9"   7°9'24.2" 34°47'12.6" 

25 7°8'37.4" 34°47'60.0"   7°9'16.4" 34°47'7.21" 

26 7°8'33.0" 34°47'50.4"   7°9'24.5" 34°47'06.3" 

27 7°8'39.9" 34°47'49.3"   7°9'22.9" 34°47'06.4" 

28 7°8'38.1" 34°47'39.3"   7°9'21.0" 34°47'07" 

29 7°8'39.9" 34°47'49.4"   7°9'12.0" 34°47'19.0" 

30 7°8'34.9" 34°47'41.1"   7°9'14.0" 34°47'20.0" 

            

 

Os seguintes dados foram obtidos: número de indivíduos, tamanho estimado de 

cada indivíduo avistado, microhabitat e atividade no momento da avistagem (i.e. 

forrageio, locomoção e repouso) (Tab. 2), co-ocorrência com outras espécies de peixes 

(formação de grupos interespecíficos) (Fig. 4-a) e co-ocorrência com a mesma espécie 

(formação de grupos intraespecíficos) (Fig. 4- b, c). O microhabitat foi registrado a 

partir do raio de 1m do ponto onde o indivíduo foi localizado. Os organismos presentes 

no microhabitat de Anisotremus moricandi foram classificados de acordo com o 

protocolo Reef Check (Ferreira e Maida 2006); com adição do item “fenda”, para 

análise de microhabitat (Tab.3). Para a observação de formação de grupos 

interespecíficos, foram registradas apenas outras espécies de peixes próximos a A. 

moricandi (i.e. indivíduos presentes nas mesmas fendas). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

C 

(a) 

(b) 

(c)

B 

Figura 4. Co-ocorrência de Anisotremus moricandi com Haemulon plumieri (A); indivíduo solitário (B) e 

co-ocorrência de A. moricandi com a mesma espécie (C), nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, 

João Pessoa, Paraíba. Fotos: Thelma Dias © 2015. 
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Tabela 2. Atividades observadas para a espécie Anisotremus moricandi durante os censos visuais 

realizados nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

Atividade   Atividades observadas durante os censos visuais  

      

Forrageio   Indivíduos alimentando-se. 

      

Locomoção   Indivíduos fora de fendas/locas recifais e nadando ativamente. 

      

Repouso   Indivíduos abrigados em fendas/locas recifais. 

      

 

Para o estudo da cobertura bêntica foi utilizado um quadrado de 25 x 25 cm 

confeccionado com tubos de PVC contendo 25 pontos de contato (Fig. 5). O quadrado 

foi disposto aleatoriamente a cada 5 m ao longo do transecto, totalizando 5 observações 

por transecto. Cada quadrado foi fotografado utilizando-se uma câmera do modelo 

Canon Powershot D30. Posteriormente, as fotos foram analisadas e os organismos 

presentes nos 25 pontos de contato de cada quadrado foram identificados e 

contabilizados. Os tipos de substratos presentes nos pontos de contato também foram 

identificados. No total, foram observados os itens presentes em 125 pontos de contato 

por transecto (25 pontos/quadrado). As categorias do substrato foram classificadas de 

acordo com o protocolo Reef Check (Ferreira e Maida 2006), com o acréscimo de 

alguns itens, como por exemplo, “ascídias”. O item “fenda recifal” (FE) não foi 

utilizado para análise de cobertura bêntica (Tab.3). 

 

Tabela 3. Categorias de itens presentes no substrato utilizadas para registrar os organismos da cobertura 

bêntica e o microhabitat de Anisotremus moricandi nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, João 

Pessoa, Paraíba. 

Código Categoria Descrição 

  
  

AC Alga calcária 

Incrustantes ou articuladas, geralmente formam 

cascalho, como por exemplo, Halimeda spp, 

sendo verdes quando estão vivas. 

   
AF Alga frondosa Macroalgas não calcárias, acima de 5 cm. 

  
  

AR Areia Sedimento grosso. 

  
  

AS Ascídia Ascídias coloniais ou solitárias.  

  
  

CC Cascalho Pedregulhos e cascalho de Halimeda spp. 

  
  



30 
 

 

 

CD 

 

 

Coral duro 

 

 

Corais pétreos, construtores de recifes (incluindo 

Millepora spp e Siderastrea spp). 

   

CM Coral mole Zoantídeos. 

 

FE 

 

Fenda 

 

Fendas (aberturas) presentes nas rochas. 

 

RA 

 

Rocha 

 

Rochas acima de 15 cm.  

  
  

RO Rodólito Algas calcárias não articuladas nodulares. 

  
  

SP Esponja Esponjas de diferentes formas de crescimento. 

  
  

 

 

 

 

 

Para medir a rugosidade foi aplicado o método “chain-link” proposto por 

Luckhust e Luckhust (1978). Esse método consiste na disposição de uma corrente sobre 

o substrato, onde o índice de rugosidade é calculado através da medida da corrente 

estendida em sentido horizontal e da medida de contorno do substrato. Para aplicar esse 

método, foi utilizada uma corrente com 1 m, onde a mesma foi estendida em sentido 

horizontal no substrato ao longo de cada ponto de amostragem. A corrente foi disposta 

em cinco pontos ao longo do transecto, a cada cinco metros, e os dados de rugosidade 

do substrato foram registrados (Tab. 4).  Ao longo de cada transecto foi avaliada a 

presença de rochas e fendas recifais, onde as rochas foram quantificadas e medidas, bem 

como as suas fendas (Tab. 5).  

Figura 5. Ilustração do método utilizado para estimativa da cobertura bêntica nas 

áreas estudadas. Foto: Luis Carlos © 2015. 



31 
 

 A profundidade média de cada local foi registrada utilizando-se uma trena, 

sendo classificados da seguinte forma: rasa (<1,20 m), intermediária (1,20 - 2,10 m) e 

alta (> 2,10 m).  Os dados de temperatura e salinidade superficial da água foram 

aferidos utilizando-se termômetro e refratômetro portátil, respectivamente. A 

transparência da água foi observada utilizando-se um disco de Secchi em posição 

horizontal.  

 

Tabela 4. Categorias para a classificação da rugosidade dos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, 

João Pessoa, Paraíba. IR: Índice de Rugosidade. As categorias de tamanho foram criadas a partir de 

tabelas de frequência dos dados totais por meio do software BioEstat 5.0. 

Rugosidade IR Descrição 

      

Baixa < 9,25 

Redução abaixo de 35 cm da corrente após ser disposta 

sobre o substrato (<1,75 m/transecto). 

      

Média  9,25 - 13,51 

Redução entre 35 e 50 cm da corrente após ser disposta 

sobre o substrato (1,75-2,5 m/transecto). 

      

Alta  > 13,51 

Redução acima de 50 cm da corrente após ser disposta 

sobre o substrato (> 2,5 m/transecto). 
      

 

 

Tabela 5. Categorias para a classificação do comprimento das rochas e fendas dos ambientes recifais das 

praias de Cabo Branco e Seixas. As categorias de tamanho e quantidade foram criadas a partir de tabelas 

de frequência dos dados totais por meio do software BioEstat 5.0. 

    Rochas    Fendas 

Categorias    Quantidade   Tamanho (m)   Quantidade   Tamanho (m) 

                  

Pequeno (a)   < 6   < 2    < 12   < 1  

                  

Médio (a)   6 - 13   2 - 5    12 - 25   1 - 2  

                  

Grande   > 13    > 5    > 25   > 2 

                  

 

 

4.3 Análise e tratamento de dados 

 

A abundância numérica de Anisotremus moricandi foi analisada por área de 

estudo e por classes de tamanho dos indivíduos. O tamanho dos peixes foi estabelecido 



32 
 

em centímetros de acordo com as seguintes classes: <10 cm e >10 cm. A densidade 

(indivíduos/m²) foi obtida a partir da divisão do número de indivíduos pela área basal de 

cada transecto. O teste de Lilliefors foi aplicado para analisar a normalidade, seguido do 

teste de Wilcoxon, objetivando-se verificar a diferença entre as classes de tamanho dos 

indivíduos, por meio do software BioEstat versão 5.0.  

O cálculo de frequência de ocorrência (FO%) foi realizado para avaliar os 

seguintes dados: utilização de microhabitats; atividades diurnas; formação de grupos 

inter e intraespecíficos de A. moricandi. Esse cálculo consiste na seguinte fórmula: 

FO%= (Ni / Nt) x 100, onde FO% é a frequência de ocorrência de um determinado item 

(microhabitat, formação de grupo e atividade); Ni= número total de registro de um 

determinado item; Nt= número total de censos realizados. A relação entre o 

microhabitat e as atividades de A. moricandi foi analisada a partir da Análise de 

Componentes Principais (PCA) baseado na correlação de Pearson (>0,5), utilizando-se 

o software Primer 6 & Permanova+. Para testar a frequência de formação de grupos 

intraespecíficos foi realizado o teste exato de Fisher, por meio do software BioEstat 

versão 5.0. 

  A cobertura bêntica e presença de rochas e fendas (quantidade e medidas) foram 

avaliadas a partir do cálculo de frequência numérica (FN%), que consiste na seguinte 

fórmula: FN%= (Ni / Nt) x 100, onde FN %= frequência numérica; Ni= número total de 

registros de um determinado item; Nt= número total de registros de todos os itens. Os 

dados de rugosidade foram analisados a partir do Índice de Rugosidade (IR) (Graham e 

Nash, 2013), que consiste na seguinte fórmula: IR= corrente/superfície, onde corrente= 

medida real da corrente (1 m) e superfície= contorno do substrato (medida da corrente 

após ser disposta sobre o substrato). Como a corrente foi disposta em cinco pontos ao 

longo de cada transecto, foi realizada a soma desses valores, obtendo-se o valor total da 

rugosidade por transecto. Em seguida, histogramas de frequência foram realizados com 

o objetivo de analisar a diferença da rugosidade entre as áreas estudadas. O percentual 

da quantidade e tamanho de rochas e fendas recifais por área de estudo/transecto, bem 

como a profundidade também foram analisados a partir de histogramas de frequência. 

Os parâmetros físico-químicos e a profundidade da água foram analisados a partir da 

média e desvio padrão dessas variáveis por local.  

Para testar se houve diferenças entre os transectos realizados nos locais de 

estudo com relação à cobertura bêntica; rugosidade; presença de rochas e fendas 

recifais: quantidade e tamanho de rochas e fendas recifais; profundidade e parâmetros 
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físico-químicos da água foi realizado o teste PERMANOVA (com 999 permutações), 

no qual os dados foram transformados (Log x +1). Uma matriz de similaridade foi 

gerada utilizando a medida de Distância Euclidiana. Essa análise foi realizada 

utilizando-se o software Primer 6 (Clarke & Gorley, 2006) e Permanova+ (McArdle & 

Anderson, 2001).  

O teste de correlação de Spearman foi realizado para testar a influência da 

cobertura bêntica; presença de rochas e fendas; rugosidade; profundidade e parâmetros 

físico-químicos da água na abundância e distribuição entre as classes de tamanho de A. 

moricandi. Para a realização desse teste utilizou-se o software BioEstat versão 5.0.  
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5 RESULTADOS 

 

5.1 Abundância e densidade populacional 

 

A partir dos censos visuais realizados, a espécie Anisotremus moricandi foi 

registrada em 68,3% das amostras. Analisando-se cada área de estudo separadamente, 

no Cabo Branco essa espécie foi registrada em 70% dos censos e no Seixas em 66,6%.  

Foram registrados 227 indivíduos de A. moricandi, com uma média de 3,78 ± 

5,63 indivíduos por transecto. A maior abundância foi observada no Cabo Branco, com 

um número de 165 indivíduos (Média= 5,5 ± 7,05 ind. /100m²). No Seixas foram 

registrados 62 indivíduos (Média= 2,06 ± 2,97 ind. /100m²), sendo esses resultados 

significativos (Z= 2,1795; p= < 0,05). 

De acordo com as classes de tamanho observadas no estudo, houve um maior 

número de indivíduos com um comprimento abaixo de 10 cm, com um total de 149 

indivíduos (Média= 2,48 ± 3,54 ind. /100m²), sendo 116 para o Cabo Branco (Média= 

3,86 ± 4,42 ind. /100m²) e 33 para o Seixas (Média=1,1 ± 1,42 ind. /100m²). Foram 

registrados 78 indivíduos acima de 10 cm (Média= 1,3 ± 3,06 ind. /100m²), sendo 49 

(Média= 1,63 ± 3,62 ind. /100m²) para o Cabo Branco e 29 (Média= 0,96 ± 2,38 ind. 

/100m²) para o Seixas. Esses resultados foram significativos (Z= 2,7084; p= < 0,05) 

(Fig. 6).  

 

 

Figura 6. Número de indivíduos de acordo com as classes de tamanho da espécie Anisotremus moricandi 

nos recifes das praias do Cabo Branco e do Seixas, João Pessoa, Paraíba. 
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 Em relação à densidade populacional de A. moricandi, de um modo geral, foi 

observada uma média de 0,03 ± 0,05 ind./100 m² Analisando-se separadamente os 

recifes do Cabo Branco e Seixas, a densidade apresentou médias de 0,05 ± 0,07 ind./100 

m² e 0,02 ± 0,02 ind./100 m², respectivamente.  

  

5.2 Microhabitat e atividade diurna  

 

Os indivíduos da espécie Anisotremus moricandi utilizaram principalmente 

fendas recifais, com 41% de frequência de ocorrência nesse microhabitat, seguido de 

alga frondosa (FO= 36%), areia (FO= 18%), cascalho (FO= 13%), coral duro (FO= 

11%), alga calcária (FO= 10%), esponja (FO= 8%), rodólito (FO= 8%) e coral mole 

(FO= 1,6%).  

Como foi observado anteriormente, A. moricandi utilizou mais frequentemente 

os microhabitats “fenda recifal” e “alga frondosa”. No caso das fendas recifais, a 

espécie utilizou este microhabitat em 40% da ocorrência no Cabo Branco e 43% da 

ocorrência no Seixas. Em relação às algas frondosas, no Cabo Branco, A. moricandi 

utilizou este microhabitat em 43% das ocorrências, e 30% no Seixas (Fig. 7). No Cabo 

Branco não houve ocorrência da espécie no microhabitat “alga calcária” nem em “coral 

mole”. No Seixas os indivíduos não foram registrados em rodólitos, nem sobre 

esponjas. 
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Figura 7. Frequência de ocorrência de Anisotremus moricandi nos microhabitats utilizados nos recifes 

das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 3 para códigos dos microhabitats. 

 

Os indivíduos abaixo de 10 cm utilizaram principalmente “alga frondosa” e 

“fenda recifal” como microhabitats, com 36% e 35% de frequência de ocorrência, 

respectivamente. Para os indivíduos acima de 10 cm, o microhabitat mais utilizado foi 

“fenda recifal”, com frequência de ocorrência de 10%, seguido de “alga frondosa” (FO= 

6%). Não foram registrados indivíduos acima de 10 cm utilizando os seguintes 

microhabitats: coral duro, coral mole e esponja. 

Analisando-se separadamente cada área de estudo, de acordo com as classes de 

tamanho de A. moricandi, foi observado que os indivíduos menores de 10 cm 

registrados no Cabo Branco tiveram um maior percentual de ocorrência nos 

microhabitats “alga frondosa” e “fenda recifal”, com frequência de ocorrência de 46% e 

40%, respectivamente. No Seixas, houve maior registro de indivíduos no microhabitat 

“fenda recifal”, seguido de “alga frondosa”, com frequência de ocorrência de 30% e 

26%, respectivamente (Fig. 8-a). Os indivíduos acima de 10 cm registrados no Cabo 

Branco foram observados em maior proporção nos microhabitats “alga frondosa” e 

“fenda recifal”, com um percentual de ocorrência de 13% para ambos. No Seixas, houve 

apenas registros nos seguintes microhabitats: fenda recifal (FO= 6%), alga calcária 

(FO= 3%) e cascalho (FO= 3%) (Fig. 8-b).  

 

 

 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

50

AC AF AR CC CD CM FE RO SP

F
re

q
u

ên
ci

a
 d

e 
o
co

rr
ên

ci
a
 (

%
) Cabo Branco Seixas

0

2

4

6

8

10

12

14

AC AF AR CC CD CM FE RO SP

> 10 cm Cabo Branco

Seixas

0
5

10
15
20
25
30
35
40
45
50

AC AF AR CC CD CM FE RO SP

F
re

q
u

ên
ci

a
 d

e 
o

co
rr

ên
ci

a
 (

%
) 

< 10 cm (a) (b) 



37 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir do registro de atividades de A. moricandi, foi observado por meio do 

censo visual que a principal atividade registrada foi “repouso”, com frequência de 68%, 

e locomoção (FO= 61%). Foram obtidos poucos registros para atividade de forrageio 

(FO= 5%). As duas classes de tamanho apresentaram uma maior percentagem de 

“repouso”, seguido de locomoção. Apenas os indivíduos abaixo de 10 cm foram 

observados forrageando (Fig. 9).   

 

 
Figura 9. Frequência de atividades observadas para a espécie Anisotremus moricandi, nos recifes das 

praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 2 para descrição das atividades diurnas. 

 

 A análise de componentes principais explicou 95% de variação, onde os eixos 1 

e 2 explicaram 73,7% dessa variação (Fig. 10). De acordo com a análise, foi observado 

que os indivíduos em repouso utilizaram principalmente as fendas recifais. Durante a 

locomoção grande parte dos indivíduos foi vista fora das fendas recifais, onde estiveram 

0% 50% 100%

Forrageio

Locomoção

Repouso

Frequência de ocorrência 

 

< 10 cm > 10 cm

Figura 9. Microhabitats utilizados por indivíduos da espécie Anisotremus moricandi abaixo (a) e 

acima (b) de 10 cm, nos recifes das praias do Cabo Branco e do Seixas, João Pessoa, Paraíba. 
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presentes em ambientes com a cobertura do substrato composta por alga frondosa, alga 

calcária, rodólitos e areia. 

 

 
Figura 10. Análise dos componentes principais relacionando as atividades diurnas e o microhabitat de 

Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabelas 

2 e 3 para descrição das atividades diurnas e dos microhabitats. 

5.3 Formação de grupos interespecíficos e intraespecíficos  

 

 A formação de grupos de Anisotremus moricandi com outras espécies de peixes 

recifais foi observada, cujas espécies estão listadas na tabela 6. As espécies que foram 

registradas junto com A. moricandi com maior frequência foram Pareques acuminatus e 

Anisotremus virginicus, com frequência de ocorrência de 65% e 50%, respectivamente.  

 

Tabela 6. Lista das espécies e percentual de ocorrência em grupos com Anisotremus moricandi nos 

recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

Código Espécies %Ocorrência 

Pac Pareques acuminatus 65% 

Avi Anisotremus virginicus 50% 

Hpa Haemulon parra 20% 

Hbr Halichoeres brasiliensis 20% 

Mja Myripristis jacobus 15% 

Cfu Cephalopholis fulva 10% 

Had Holocentrus adscensionis 10% 

Sax Sparisoma axillare 10% 

Asa Abudefduf saxatilis 5% 

Ach Acanthurus chirurgus 5% 

Cfa Chaetodipterus faber 5% 

Hpo Halichoeres poeyi 5% 
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Ode Odontoscion dentex 5% 

Oru Orthopristis ruber 5% 

Psc Pempheris schomburgkii 5% 

Sfu Stegastes fuscus 5% 

   

 

As espécies A.virginicus, Holocentrus adscensionis, Halichoeres brasiliensis, 

Myripristis jacobus, P. acuminatus e Sparisoma axillare ocorreram com A. moricandi 

em ambos os locais. Dessas espécies, P. acuminatus e A. virginicus apresentaram maior 

frequência de ocorrência no Cabo Branco, com 69% e 61%, respectivamente. No 

Seixas, as espécies P. acuminatus e H. brasiliensis foram registradas com maior 

frequência formando grupos com A. moricandi, apresentando uma frequência de 

ocorrência de 57% e 42%, respectivamente (Fig. 11). 

De acordo com a análise por classe de tamanho, os indivíduos de A. moricandi 

menores de 10 cm formaram grupos principalmente com as espécies P. acuminatus e A. 

virginicus, com frequência de ocorrência de 68% e 47%, respectivamente. Essas 

espécies também foram registradas com maior frequência para os indivíduos acima de 

10 cm, com frequência de ocorrência de 66% com P. acuminatus e 55% com A. 

virginicus (Fig. 12).  

 

 

Figura 11. Frequência de formação de grupos por local de Anisotremus moricandi com outras espécies de 

peixes, nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 6 para códigos 

das espécies. 
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Figura 12. Frequência de ocorrência na formação de grupos interespecíficos de acordo com as classes de 

tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

Ver tabela 6 para códigos das espécies. 

 

Foram registrados grupos intraespecíficos compostos a partir de 2 até 27 

(Média= 5,53 ± 6,07) indivíduos de A. moricandi. Essa espécie apresentou um 

percentual de 66% para a formação de grupos e de 34% para indivíduos solitários. 

 Foram registrados grupos compostos por indivíduos juvenis, adultos e, na maior 

parte, mistos.  Os indivíduos menores de 10 cm foram vistos em grupos de até 16 

(Média= 2,48 ± 3,54) peixes por transecto. Para as classes de tamanho maiores de 10 

cm, foram observados grupos compostos por até 14 (Média= 1,3 ± 3,06) indivíduos. 

Apenas os indivíduos menores de 10 cm foram vistos solitários, sendo esses resultados 

significativos (p= < 0,05), de acordo com o teste de Fisher (Fig. 13). 
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Figura 13. Frequência da formação de grupos intraespecíficos de acordo com as classes de tamanho de 

Anisotremus moricandi nos recifes das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

 

5.4 Descrição do habitat 

 

Alga frondosa foi o componente do substrato mais frequente nas amostras, com 

cobertura de 58% para esse item, seguido de areia, cascalho, rodólito, alga calcária, 

coral duro, coral mole, rocha, esponja e Ascídia. 

Analisando-se as áreas de estudo separadamente, o componente dominante no 

substrato foi alga frondosa para ambos os locais, com uma frequência de 67% e 48% 

para o Cabo Branco e Seixas, respectivamente. Nos recifes do Cabo Branco não houve 

registros de alga calcária e de coral mole. No Seixas, os itens esponja e ascídia não 

foram registrados (Fig. 14). A partir desses dados, foi evidenciado que houve diferenças 

significativas para a cobertura bêntica entre esses dois ambientes recifais (Pseudo-F= 

8,9; p= 0,001), de acordo com a análise de PERMANOVA.  
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Figura 14. Frequência numérica dos itens da cobertura bêntica nos recifes das praias de Cabo Branco e 

Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 3 para o código dos itens da cobertura bêntica. 

 

A rugosidade variou de 5,0 a 17,77 (IR) (média= 6,27 ± 2,0), com baixos índices 

(IR= <9,25/transecto) para a maioria dos censos realizados nas áreas estudadas. Os 

maiores valores (IR > 13.51/transecto) foram registrados nos recifes da praia do Seixas. 

Em todos os censos realizados nos recifes do Cabo Branco a rugosidade foi baixa (Fig. 

15). De acordo com esses dados, foi observado que houve uma diferença significativa 

entre as áreas de estudo (Pseudo-F= 8,2; p= 0,002).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A quantidade de rochas por transecto variou de 1 a 19, com médias de 4,80 ± 

4,54 para o Cabo Branco, e de 3,03 ± 4,40 para o Seixas. As rochas estiveram ausentes 

em apenas seis transectos, sendo 4 para o Cabo Branco e 2 para o Seixas. Na maioria 
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Figura 15. Rugosidade dos ambientes recifais das praias de Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, 

Paraíba. Ver tabela 4 para a classificação da rugosidade. 
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dos censos foi registrada uma pequena quantidade (<6/transecto) de rochas, com 

frequências acima de 50% para as duas áreas de estudo (Fig. 16-a). Com relação ao 

tamanho, no Cabo Branco houve uma maior prevalência (FN= 85%) de rochas pequenas 

(< 2 m/transecto). No Seixas houve um maior registro (FN= 57%) de rochas grandes (> 

5m/transecto) (Fig. 16-b).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O número de fendas foi de até 38/transecto, com médias de 8,83 ± 8,70 e 11,83 ± 

11,10 para o Cabo Branco e Seixas, respectivamente. Para as duas áreas de estudo 

foram registradas poucas fendas (<12/transecto) (Fig. 17-a). Foi verificada uma maior 

frequência de fendas pequenas (< 1 m/transecto), em especial para o Cabo Branco que 

apresentou uma frequência de 87%. As fendas mais largas (> 2 m/transecto) foram 

observadas em maior percentagem no Seixas (Fig. 17-b).  

 De acordo com a análise de PERMANOVA para a quantidade e tamanho de 

rochas e fendas, foi observado que houve diferenças entre os locais de estudo (Pseudo-

F= 3,8; p= 0,02).  
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Figura 16. Quantidade (a) e tamanho (b) das rochas por transecto nos recifes das praias do Cabo Branco 

(barras brancas) e Seixas (barras pretas), João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 5 para a classificação desses 

componentes. 
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Figura 17. Quantidade (a) e tamanho (b) das fendas nos recifes das praias do Cabo Branco (barras 

brancas) e (barras pretas) Seixas, João Pessoa, Paraíba. Ver tabela 5 para a classificação desses 

componentes. 

 

5.5 Profundidade e parâmetros físico-químicos da água 

 

A profundidade dos locais de estudo variou de 0,50 cm a 2,90 m, com uma 

média de 1,25 ± 0,56 m. No Cabo Branco 80% dos transectos foram realizados em 

ambientes rasos (<1,20 m) e 20% em profundidades médias (1,20 - 2,10 m). Na maioria 

dos transectos realizados no Seixas a profundidade foi média (1,20 - 2,10 m), sendo 

esses resultados significativos (Pseudo-F= 7,55; p= 0,001). 

De acordo com a análise dos fatores físico-químicos da água, foi observado que 

a temperatura variou entre 26° C e 30° C (Média= 28,65 ± 1,17); a salinidade 

apresentou valores entre 35 ppm e 40 ppm, com uma média de 36,55 ± 2,19; e a 

transparência da água variou entre 50 cm e 8,50 m (Média= 3,80 ± 2,07) (Tab.7).  De 

acordo com esses dados, houve diferenças significativas para essas variáveis entre as 

áreas estudadas (Pseudo-F= 4,33; p= 0,012).  

 

Tabela 7. Valores médios (± desvio padrão) dos fatores físico-químicos da água e da profundidade. 

Comparações entre as praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

Local Temperatura Salinidade Transparência    Profundidade  

          

Cabo Branco  28,88 ± 1,11 36,73 ± 1,17 3,26 ± 2,0 0,94 ± 0,23  

          

Seixas 28,43 ± 1,21 36,37 ± 2,90 4,40 ± 2,0 1,59 ± 0,61  
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5.6 Relação dos fatores ambientais com a abundância de Anisotremus moricandi 

 

 De acordo com a Correlação de Sperman, foi verificado que os itens da 

cobertura bêntica que mais influenciaram na abundância de Anisotremus moricandi 

foram alga calcária (rs= - 0,25; p= 0,03) e rocha (rs=0,31; p= 0,01). Analisando-se por 

classes de tamanho, o item “alga calcária” foi significativo (rs= - 0,25; p= 0,04) para os 

indivíduos acima de 10 cm. O substrato “rocha” foi o único item da cobertura bêntica 

que apresentou significância positiva (rs= 0,32; p= 0,01), sendo esse resultado apenas 

para os indivíduos abaixo de 10 cm (Tab.8). 

  

Tabela 8. Correlação de Spearman. Relação da cobertura bêntica com a abundância geral e por classe de 

tamanho de Anisotremus moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

    Abundância   < 10 cm   > 10 cm 

Item do  

substrato Códigos rs   p   rs P   rs P 

                      

Alga calcária AC -0,26   0,03   -0,17 0,18   -0,25 0,04 

  

 

                  

Alga frondosa AF 0,05   0,65   0,09 0,47   0,18 0,15 

  

 

                  

Areia AR 0,12   0,32   0,10 0,41   0,02 0,85 

  

 

                  

Ascídia AS -0,12   0,32   -0,09 0,48   -0,12 0,34 

  

 

                  

Cascalho CC -0,03   0,80   -0,09 0,49   -0,19 0,14 

  

 

                  

Coral duro CD -0,16   0,19   -0,18 0,15   -0,19 0,12 

  

 

                  

Coral mole CM 0,06   0,61   -0,02 0,84   0,06 0,61 

  

 

                  

Esponja SP 0,22   0,08   0,15 0,25   0,18 0,16 

  

 

                  

Rocha RA 0,31   0,01   0,32 0,01   0,14 0,28 

  

 

                  

Rodólito RO -0,07   0,57   <0,01 0,98   -0,09 0,46 

  

 

                  

 

Com relação à rugosidade, presença de rochas e fendas, profundidade e 

características físico-químicas da água, verificou-se que os seguintes itens se 

relacionaram positivamente com a abundância de A. moricandi: quantidade de rochas 
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(rs= 0,26; p=0,04), quantidade de fendas recifais (rs= 0,28; p= 0,02) e tamanho das 

fendas recifais (rs= 0,36; p= <0,01). De acordo com a análise por classes de tamanho, a 

quantidade de fendas recifais apresentou uma correlação positiva para os indivíduos 

acima (rs= 0,30; p= 0,02) e abaixo (rs= 0,26; p= 0,04) de 10 cm. O tamanho das fendas 

recifais foi significativo (rs= 0,25; p= 0,05) para os indivíduos abaixo de 10 cm (Tab. 

9). A. moricandi ocorreu apenas em locais com a presença de rochas e fendas recifais. 

 

Tabela 9. Correlação de Spearman. Relação da presença de rochas e fendas, rugosidade, profundidade e 

parâmetros físico-químicos da água com a abundância geral e por classe de tamanho de Anisotremus 

moricandi nos recifes das praias do Cabo Branco e Seixas, João Pessoa, Paraíba. 

    Abundância    < 10 cm   > 10 cm 

Itens    Rs p   rs p   Rs p 

                    

Quantidade de rochas   0,26 0,04   -0,22 0,08   0,23 0,07 

                    

Tamanho das rochas    0,24 0,07   0,11 0,36   0,18 0,15 

                    

Quantidade de fendas   0,28 0,02   0,30 0,02   0,26 0,04 

                    

Tamanho das fendas   0,36 <0,01   0,25 0,05   0,22 0,08 

                    

Rugosidade   0,13 0,31   0,10 0,44   0,04 0,74 

                    

Profundidade   -0,02 0,85   -0,05 0,65   0,06 0,60 

                    

Temperatura da água    0,13 0,30   0,12 0,33   0,11 0,37 

                    

Salinidade da água    0,19 0,13   0,05 0,68   0,23 0,06 

                    

Transparência da água   0,01 0,08   0,06 0,62   0,09 0,49 
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6 DISCUSSÃO 

 

 De acordo com os dados obtidos no presente estudo, podemos observar que a 

espécie Anisotremus moricandi foi registrada na maioria dos censos realizados nos 

recifes costeiros das praias do Cabo Branco e Seixas. Dessa forma, pode-se inferir que 

essa espécie utiliza os ambientes costeiros rasos, provavelmente, durante todo o seu 

ciclo de vida, uma vez que indivíduos em diferentes tamanhos estiveram presentes 

nesses habitats. Portanto, no que se refere às características de macro-escala, a 

profundidade é o principal fator que influencia na distribuição de A. moricandi no 

ambiente marinho, onde as populações dessa espécie dependem totalmente dos 

ambientes costeiros rasos (Acero e Garzón, 1982; Dias, 2007; Honório et al., 2010). Por 

outro lado, observando-se as características de micro-escala, podemos observar que a 

complexidade do habitat é um fator que influencia na distribuição dessa espécie nos 

recifes costeiros, como foi visto no presente estudo. 

 Comparando-se com outros trabalhos (e.g. Cunha et al., 2007; Floeter et al., 

2007; Medeiros et al., 2007; Ilarri et al., 2008; Francini-Filho e Moura, 2008; Chaves et 

al., 2009; Córtes et al., 2010; Simon et al., 2013; Pereira et al., 2014) que registraram a 

densidade de A. moricandi, observamos que a densidade da espécie foi maior nos 

recifes do Cabo Branco e Seixas. Dessa forma, pode-se inferir que os recifes costeiros 

estudados possuem recursos ambientais primordiais para a sobrevivência de A. 

moricandi, porém faz-se necessário a conservação dessas áreas visando à manutenção 

dessa espécie. O mesmo é necessário para outras áreas rasas, uma vez que na maioria 

dos trabalhos citados A. moricandi foi registrada em recifes próximos à costa, sendo 

bastante vulnerável às ações antrópicas, assim como outras espécies. 

 Com relação às duas áreas do presente estudo, o maior número de registros de A. 

moricandi realizados nos recifes da praia do Cabo Branco provavelmente está 

relacionado com a preferência dessa espécie por áreas mais protegidas, uma vez que os 

recifes da praia do Seixas atualmente são bastante explorados pelo turismo. Em um 

estudo realizado por Medeiros et al. (2007) em dois recifes costeiros, foi observado que 

em ambientes recifais visitados houve um menor registro de indivíduos de A. moricandi 

em relação a um recife não visitado. De acordo com Ilarri et al. (2008), comparando-se 

a influência da presença e ausência de turistas em um ambiente recifal, foi observado 

que A. moricandi esteve ausente durante as atividades recreativas nos recifes.   
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 Foi observada uma disparidade entre as classes de tamanho de A. moricandi, 

principalmente, nos recifes da praia do Cabo Branco, onde ocorreu um maior registro de 

indivíduos juvenis. Portanto, pode-se inferir que, provavelmente, essa seja uma área de 

recrutamento dessa espécie. Esse aspecto pode estar relacionado com o menor número 

de predadores (Shulman, 1985) no local, uma vez que esses recifes estão mais próximos 

à costa, são mais rasos e possuem uma menor variedade de recursos, em relação aos 

recifes da praia do Seixas. Em um experimento realizado por Beets (1997), foi 

evidenciado que houve um maior número de haemulídeos juvenis após a retirada de 

outros peixes predadores.  

Mesmo sendo mais abundantes nos recifes da praia do Cabo Branco durante o 

dia, provavelmente muitos indivíduos adultos e juvenis de A. moricandi migram para 

áreas adjacentes, como os recifes do Seixas, durante a noite para se alimentarem, uma 

vez que as duas áreas são próximas, e os recifes do Seixas possuem uma maior 

disponibilidade de recursos, como foi visto no presente estudo, considerando que muitas 

espécies da família Haemulidae realizam migrações noturnas (Hobson, 1973; Ogden e 

Zieman, 1977; Burke, 1995; Nagelkerken et al., 2000; Verweij et al., 2006; Pereira, et 

al., 2010; Pereira et al., 2014) para forragearem em áreas onde as suas presas são mais 

abundantes.   

A estrutura física e biológica do ambiente são fatores que influenciam nos 

processos pós-recrutamento das espécies (Ticzon et al., 2012). Para as áreas 

consideradas nesse estudo, foi observado que A. moricandi esteve presente com maior 

frequência em fendas recifais e em locais com algas frondosas, tanto os indivíduos 

juvenis como os adultos, portanto esse aspecto evidencia que há uma preferência da 

espécie por esses microhabitats. De acordo com La Mesa et al. (2006), os fatores de 

cobertura do substrato, como por exemplo a cobertura de algas e a heterogeneidade do 

ambiente (presença de abrigos, tais como fendas e locas recifais), estão relacionados 

com o microhabitat das espécies. 

Durante os censos, as atividades observadas com maior frequência para A. 

moricandi foram “repouso” - que apresentou uma maior percentagem - e “locomoção”. 

Apenas dois indivíduos foram vistos forrageando, dessa forma, podemos inferir que 

essa espécie provavelmente apresenta atividade de forrageio durante a noite, ou 

particionam os recursos alimentares de acordo com as fases ontogenéticas, uma vez que 

os indivíduos observados eram juvenis. De acordo com Dias (2007), a partir de análises 

de conteúdo estomacal de A. moricandi, observou-se que os indivíduos coletados no 
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período diurno apresentaram estômagos vazios, corroborando com alguns estudos 

(McFarland, 1980; Acero e Garzón, 1982; Nagelkerken et al., 2000; Pereira et al., 2014) 

que categorizam a maioria dos peixes da família Haemulidae como forrageadores 

noturnos.   

A disponibilidade de abrigos nos recifes costeiros é um fator determinante na 

distribuição dos peixes recifais (Roberts e Ormond, 1987; Nemeth e Appeldoorn, 2009; 

Medeiros et al., 2011; Rogers et al., 2014) e está relacionado com a proteção das 

espécies, principalmente quando elas não estão em atividade. No presente estudo foi 

evidenciado que as fendas recifais servem como abrigo para A. moricandi, onde grande 

parte dos indivíduos permanece em repouso durante o dia, portanto a utilização desses 

microhabitats provavelmente está relacionada com o resguardo dessa espécie contra 

possíveis predadores (Hixon e Beets, 1993) e com a baixa luminosidade desses locais 

(La Mesa et al., 2006.), uma vez que essa espécie possui hábitos noturnos (Acero e 

Garzón, 1982).  

No presente estudo foi observado que, quando a maioria dos indivíduos está fora 

das fendas recifais utilizam ambientes com presença de algas frondosas. Esse aspecto 

pode ser outra condição que funciona como defesa, principalmente dos peixes juvenis 

dessa espécie, visto que grande parte desses indivíduos foi registrada utilizando esses 

microhabitats, tanto em repouso como em locomoção, nas duas áreas de estudo. Este 

resultado corrobora com Chong-Seng et al. (2012), em que as macroalgas são 

importantes refúgios para peixes recifais juvenis.  

Apenas indivíduos locomovendo-se foram registrados em algas calcárias e 

rodólitos. Supostamente A. moricandi utiliza esses microhabitats para forrageio, assim 

como ambientes com o substrato arenoso, onde foram vistos se alimentando durante os 

censos realizados no presente estudo, uma vez que essa espécie geralmente se alimenta 

de invertebrados móveis (Floeter et al., 2007; Ilarri et al., 2008; Chaves et al., 2009; 

Simon et al., 2013) como, por exemplo, poliquetas (Acero e Garzón, 1982) - um dos 

itens presentes em sua dieta e que são abundantes em substratos arenosos. 

Na maioria dos censos foi observado houve uma alta frequência na formação de 

grupos intra e interespecíficos, dessa forma podemos inferir que A. moricandi 

preferencialmente forma grupos, contrariando as observações feitas por Acero e Garzón 

(1982) que classifica essa espécie como solitária. A formação de grupos de A. 

moricandi com A. virginicus e Pareques acuminatus pode estar relacionada com os 

recursos compartilhados entre essas espécies, tais como microhabitat e alimentação, 
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aumentando assim a eficiência em certas funções. Corroborando com Nunes et al. 

(2013), a formação de grupos com a mesma espécie e entre diferentes espécies de 

peixes que apresentam aspectos ecológicos semelhantes certamente é uma estratégia que 

reduz o tempo gasto em certas atividades como, por exemplo, a busca por presas e a 

proteção contra possíveis predadores.  

Analisando-se em nível de macro-escala os ambientes recifais onde foi 

desenvolvido o presente estudo, pode-se observar que os fatores da complexidade 

estrutural do habitat (i.e. cobertura bêntica; rugosidade; presença de rochas e fendas 

recifais), profundidade e parâmetros físico-químicos da água diferiram entre os locais, 

como foi abordado nos resultados. Porém, dentre os fatores mencionados a presença de 

rochas e fendas recifais foram significativamente relacionadas com a abundância de A. 

moricandi, corroborando com Hixon e Beets (1993), em que a complexidade estrutural 

do habitat é um fator determinante no padrão de distribuição das populações de peixes 

nos ambientes recifais, influenciando em diversos aspectos ecológicos das espécies 

(Nunes et al., 2013). 

Apesar de a rugosidade ser um dos maiores preditores de riqueza e abundância 

nos ambientes recifais (Chabanet et al., 1997), no presente estudo esse fator não 

apresentou uma correlação positiva com a abundância de A. moricandi, como foi 

mencionado. O alto índice de rugosidade observado nos recifes da praia do Seixas, 

provavelmente, está relacionado com a maior quantidade de fendas e variedade no 

tamanho dessas estruturas (pequenas, médias, grandes); comparando-se com os recifes 

do Cabo Branco, que apresentam uma baixa rugosidade, devido a menor quantidade de 

fendas e aos tamanhos menores dessas estruturas. Porém, fendas recifais menores são 

mais atrativas para espécies de pequeno porte e para os peixes juvenis, uma vez que 

essas estruturas servem como abrigo para esses indivíduos (Hixon e Beets, 1993; 

Gratwicke e Speight, 2005).  

Dentre os fatores da complexidade estrutural do habitat relacionados às 

características das rochas e fendas recifais, a quantidade e o tamanho dessas estruturas 

foram os principais preditores que determinaram a distribuição e abundância de A. 

moricandi entre os ambientes estudados. A quantidade de fendas recifais foi um fator 

significante tanto para os indivíduos juvenis como para os adultos, uma vez que essas 

estruturas foram vistas em diversos tamanhos. Como colocado por Luckhust e Luckhust 

(1978), os recifes que possuem fendas com diversas medidas suportam indivíduos com 

diferentes formas e tamanhos. Porém, no presente estudo foi observado que o tamanho 
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das fendas recifais esteve mais associado com a abundância dos indivíduos juvenis, 

estando, esse aspecto, possivelmente relacionado com a exclusão de grandes predadores 

(Gratwicke e Speight, 2005), favorecendo assim a sobrevivência dos peixes juvenis. 

Dessa forma, pode-se inferir que a grande quantidade de fendas recifais pequenas 

presentes no Cabo Branco, provavelmente, está relacionada com a maior abundância 

dos indivíduos juvenis de A. moricandi nessa área, comparando-se ao Seixas.  

A abundância de A. moricandi não apresentou correlação com a profundidade, 

como foi observado, podendo esse aspecto estar relacionado com o pequeno intervalo (< 

2,90 m) de profundidade avaliado no presente estudo, uma vez que essa espécie também 

ocorre em ambientes recifais mais profundos (> 7m) na praia do Seixas (observação 

pessoal). Provavelmente, A. moricandi apresenta uma variação ontogenética no uso do 

hábitat de acordo com a profundidade, onde os indivíduos adultos, possivelmente, estão 

presentes em maior abundância nos recifes mais profundos, utilizando os ambientes 

mais rasos como locais de reprodução. De acordo com (Grol et al., 2000), comparando 

diferentes fases ontogenéticas de haemulídeos, observou que houve uma variação no 

uso do habitat entre indivíduos juvenis e adultos.  

Provavelmente os recifes do Cabo Branco são utilizados como áreas de 

“berçário” pela espécie A. moricandi, onde os indivíduos permanecem durante as fases 

iniciais do seu ciclo de vida, visto que esse ambiente possui uma grande complexidade 

estrutural (número de abrigos) - que é um aspecto substancial para a proteção dos peixes 

juvenis - migrando para ambientes recifais mais profundos à medida que crescem. A 

maior abundância dos indivíduos juvenis no Cabo Branco pode ser explicada pela 

acentuada exploração dos recifes do Seixas, uma vez que esses últimos também 

possuem características ambientais intrínsecas essenciais para a manutenção de A. 

moricandi.        
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo evidenciou que os ambientes recifais das praias do Cabo 

Branco e Seixas são áreas potenciais para as populações de Anisotremus moricandi, 

tendo em vista que houve um considerável registro de indivíduos dessa espécie, 

comparando-se com outros ambientes recifais do Nordeste do Brasil, onde A. moricandi 

ocorre e que é tida como espécie “pouco abundante” - como é classificada na maioria 

dos trabalhos. 

 Os dados encontrados na literatura para a espécie A. moricandi são escassos, 

mesmo assim, essas informações não relatam especificamente sobre os aspectos 

ecológicos, reprodutivos e genéticos - que são conhecimentos primordiais para se 

entender a biologia de uma espécie. Entretanto, apesar desses dados serem escassos, a 

IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) categorizou atualmente 

(2015) o status de conservação dessa espécie como “pouco preocupante” (LC), baseado 

em poucos dados da literatura. Porém essa categorização provavelmente é inadequada. 

A. moricandi é uma espécie bem conhecida pelos pescadores de áreas costeiras 

(observação pessoal) e bastante explorada pela pesca artesanal nos recifes costeiros do 

Nordeste do Brasil, além de ser utilizada para fins ornamentais e apresentar uma baixa 

abundância na maioria dos ambientes costeiros onde ocorre. Estes dados, aliados a 

pequena distribuição geográfica da espécie, podem resultar em um estado de ameaça 

que a ciência ainda desconhece. 

A partir da caracterização do habitat, podemos inferir que os recifes das praias 

do Cabo Branco e Seixas apresentam recursos ambientais fundamentais para a 

sobrevivência de A. moricandi, como por exemplo, a presença de abrigos que servem 

como locais de refúgio para essa espécie. Além disso, essas zonas de refúgio, 

provavelmente são utilizadas como áreas de reprodução dessa espécie, uma vez que 

vários indivíduos juvenis foram registrados.  

 Sabendo-se que os recifes das praias do Cabo Branco e Seixas atualmente são 

bastante explorados, tanto pela pesca como pelo turismo, faz-se necessário à criação de 

unidades de conservação marinhas, visando à conservação desses locais e das espécies 

presentes, tendo em vista que esses ambientes são primordiais para a manutenção de A. 

moricandi, bem como para outras espécies vulneráveis que ocorrem nessas áreas. 
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